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p É? á. completa inversão dos

diversos poderes do Estado, que

têm dado com a nação na com-

pleta ruína e no desprcstigio, em

que ahi a vemos atolada.

Esta ideia, que desde ha mui-

to vem sendo advogada na im-

prensa, ficou eoniirmada pelos

ultimos actos do governo. Vê-se

que um ministerio, subindo ao

peder sem maiorias e, por isso,

sem OOIDPI'OHJlS.~OS partidarios,

corta a direito por todos os es-

candalos, realisa economias im-

portantes, restabelece o credito e

consegue fazer respeitar a nação

nos paizes estrangeiros.

E tudo isto somente porque

tem a plenitude da sua liberdade

d'aeção, porque o não enervam os

compromissos partidarios, os em-

penho:: que fazem trancar as me-

lhores medidas c desapparecer os

melhores planos.

A corôa fez bem em confiar

nos homens cx tra-partidarios, nos

dessidentcs de todos os_partidos.

O programma singelo, que ao

parlamento apresentaram, não se

resume apenas em figuras de rhe-

torica ou bandeirolas eleitoraes:

exprimia ideias claras e positivas

sobre administração publica, e o

proposito firme em pôr em pra-

tica essas ideias. .Traçaram um

caminho, que a muitos se aíiigu-

rou logo ínvio, mas percorrem-no

audazmente, como nos estão mos-

trando, todos os dias, os seus

actos.

E' que a sua força não vem

nem de maiorias subservientes e

eleitas á. ponta de bayonetas, ar-

rastando atraz dc si um mar de

pretendentes, nem da imprensa

arrcgimentada, que, por trazer

o cunho partidario, carece de

prestígio para se impor ao povo.

A força e auctoridade do mi-

nisterio ha-de derivar da proiiv

cuidado das suas medidas, da boa

intenção e recta administração dos

seus membros e dos seus agen-

tes.

O ministerio nem tem par-

tido, nem imprensa. Comtudo ne-

nhum dos partidos contrarios,

embora ciosos do poder, se atre-

vem a fazer-lhe opposição. Pelo

contrario até, todos os jornaes,

quer progressistas quer regene-

radores, elogiam os ministros e

incitam-os a proseguir no caminho

encetado. ç

E não vem a pessima ideia

que de si estão dando. O systems.

de economias iniciado pelo actual

governo é condemnação mais Ha-

grante que se podia indingir a to-

dos os governos anteriores.

Se agora é preciso parar no

desordemnado caminhar das.des-

pezas e para isso suspender as

obras desnecessarias, tirar os

Director e editor-Érancíc c agateíro

subsídios dispendiosissimos aos

que andam pelo estrangeiro, re-

vogar despachos lavrados, an-

nullar combinações para empres-

timos, emfim rdiuzirl, todas as

despezas desnecessariâs,.ré~pcrque

os governos anteriores as fizeram

_é porque os governos anterio-

res, ao distribuir dinheiro publi-

co inspiraram-se mais nos seus

interesses partidarios do que no

bem do Estado.

Agora e preciso ter bastante

coragem para voltar atraz: é ar-

dua 'e tarefa de reduzir as des-

pezas. Ao distribuir as graças

tudo são risos, agradecimentos,

contentam-se os beneficiados e os

empenhar-são todos a applaudir,

a elogiar: ao retir as benesses,

todos gritam, todos protestam,

allegam-se os serviços prestados,

os direitos adquiridos, e a classe

dos empregados, corre em auxilio

fazendo um brouhá-brouhá, im-

manso para'. que 0 ministro pare

nas reformas, porque n'isso vai

o proprio interesse do funcciona-

lismo.

O ministerio começou esta ta-

refa, ha-de acabal-a. Ao seu lado

esta o povo que trabalha, que t0-

do o dia moireja para ganhar o _

seu sustento e pagar os pesados

impostos qnc o sobrecarregam.

Não é de revolução nas secreta-

rias, nem das intrigas dos parti-

dos que deve temer.

As duas questães vitaes para

a nação parece que entram n'um

caminho rasoavel.

A financeira, ultimamente

complicada com a baixa dos fun-

dos no momento em que se dizia

que o gabinete carccia de_dínhci-

ro para sochr os seus compro-

missos, resolve-se bem. As decla-

rações dos ministros e os seus

actos economicos foram o bastan-

te para assegurar o credito aba-

lado.

Os capitalistas contiaram na

honradez dos governantes: offe-

receram-lhes dinheiro : espaçaram

a exigencia dos seus creditos. O

ministerio, regeitando o offereci-

mento de dinheiro quando os ban-

queiros especuladores faziam cir-

cular a falta de credito da nação

e atñrmando os seus bons desejos

de acabar com o deficit, desnor- z

tearam os argentarios.

Os ultimos telegrammas afir-

mam quc o governo inglez está.

disposto a entrar em novas nego-

ciações com respeito a Africa

oriental.

Será. posaivel?

Duvidamos: a rapacidade de

que os nossos feia alliados tem

dado tão sobejas provas tiram-nos

todas as illusões.

Oxalá. nos enganêmos.
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Warlola. -- Continua gras-

sando n'esta anta e principal-

mente no bairro d'Arruella a

epidemia da variola.

Hortola- Com um appara-

to bellico procedeu-se na terça-

feira, ao sorteio dos mancebos

recrutados em 1888, nas fregue-

zias de Esmeriz. Cortegassa. Ma-

ceda, S. Vicente, Vallega e Ara-

da.

Em fronte aos paços do con-

celho postou-se a cavallaria e na

sala da camara uma força de

policia civil d'Aveiro. Tambem

se não fosse a força armada não

havia quem enchesse o salão ca-

marario, e a commissão do re-

crutamento e sr. administrador

ficariam sem ter quem estivesse

presenciando o sorteio. Pouca

gente apparceeu e essa pouca pa-

ra vêr a exhibição do apparato

militar na praça.

Achamos engraçado que nem

a auctoridade administrativa. nem

a. commissão do recrutamento que-

riam para si as honras de ter

reclamado a força militar. A au-

ctoridade administrativa dizia

que fôra a commissão ou camara:

a eommissão dizia que fôra a au-

ctoridade administrativa. Isto re-

sultou certamente da posição fal-

sa em que uns e outros se eng

eontravam.

Roubo-O sitio do Mar-

tyr e Estação torna~se cada dia,

ou antes cada noite mais perigo-

sos. Vive para alli tanta gente

dc comportamento duvidoso e tan-

tos vadios, que não será. diíiicil

organisar-sc uma quadrilha, se-

melhante á de outros tempos.

Um d'estes dias estava na

taberna do sr. Celine um nego-

ciante de riscados, que costuma

apparecer n'esta villa a sortir as'

lojas. Approximou-se d'elle um

dos muitos cocheiros, que vivem

á gandaía pela Estação, e bzfou-

lhe do bolso nada menos do que

35200 réis em prata e uma na-

valha. O negOciante dando, d'ahi

por instantes, pela falta correu

sobre o larapio c apanhando-o

junto á. guarda, que estava no

quartel da cavallaria do sorteio,

pediu-lhe auxilio. O larapio foi

preso; apparecendo o dinheiro e

a navalha, foi conduzido as ca-

deias d'esta villa, onde se acha.

A' auctoridade administrati-

va compete íiscalisar aquelles si-

tios, para que de futuro nos não

tenhamosde vêr assoberhados com

alguma quadrilha de ladrões.

Emigração clandesti-

na.-Continua tomando propor-

ções assustadoras a emigração

clandestina. '

Uma das causas mais pode-

rosas para tal facto, se não a

mais importante, é sem duvida

alguma a actual lei do recruta-

mento. O nosso povo tem profun-

da aversão ao serviço militar:-

i
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daria o que fosse para d'elle se

remlr. l

Mas porque não consegue is-

to, emigra, foge, sujeitando-se

voluntariamente ao desterro, mas

ao 'desta-ro' em pessimas condi-

ções.

Segundo nos consta, a esta

hora_ poucos dos mancebos, que,

no ultimo sorteio d'esta villa, ii- o

caram obrigados ao serviço mili-

tar, terão deixado de emigrar

clandestinamente.

E a esta emigração ninguem

pôde por embaraços. N'uma vil- i

a populosa como esta, quando

se sabe que um mancebo emigra,

já. elle está livre de qualquer fis-

calisação.

Comtudo o serviço militar não

é tão mau como os einigrados pen-

sam.

No ultimo destacamento de

cavallaria que veio aqui, vimos

.um sobrinho do nosso bom amigo

o sr. Antonio d'Oliveira Martins,

de Vallega. que apesar da estufa

que trazia d'Aveiro mostrava-se

satisfeito com a vida. de militar.

O tirocinio de militar ha-de dar-

lhe elemento para a lavoura.

Doenças-Tem estado doen-

te a hondosa esposa do nosso amigo

sr. Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira e a. ex.“ sr.l D. Joanna

Silveira, filha do sr. dr. João José

da Silveira.'

Desejamos-lhes prompto res-

tabelecimentO'

05 passadores de ron-

bos. - Quinta-feira apresentou-se

na loja do ourives José da Fon-

seca Bonito, na rua da Praça

uma mulher, que mostrava ser

de concelho estranho a vender um

cordão d'ouro.

José da Fonseca Bonito des-

conñou da mulher e dahi resultou

começar a fazer-lhe perguntas

successivas, que cada vez o ia

convencendo mais do que se tra-

tava de um roubo. Como soubes-

se que a mulher era casada, per-

guntou-lhe pelo marido e ella res-

pondeu que havia ficado no lar-

go da Praça.

Não foi preciso mais para o

ourives fosse avisar a nuctorida-

de administrativa, tendo previa-

mente dito a mulher que ia a

casa d'um individuo buscar o di-

nheiro para lhe pagar acordão.

Conduzida a mulher e o seu

companheiro á administração do

concelho ahi Econfussaram ser do

visinho concelho de Estarreja e

que o cordão lhes não perten-

1a.

O caso foi eommunicado ao

sr. administrador do concelho de

Estarreja que mandou pedir que

lhe fossem enviados os presos,

pois faziam parte de uma qua-

drilha, que andava infestando

aquelle concelho.

Este acto honra sobremodo o

ourives José da Fonseca Bonito

pela sua isenção e probidade.

Não é elle felizmente isola. A

classe dos ourives d'esta terra

tem primado sempre em fazer

capturar todos os larapios ou
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passadores de roubos que lhes

apresentam para vender objectos

d'ouro producto d'csses roubos.

Não lhes é preciso qualquer cem-

municação da auctoridade admi-

nistrativa-estes por seu motu-

proprio procuram descobrir os

criminosos.

l Bem hajam.

Pesca-Infelizmente parece

que a safra do mar findou.

Não ó só a bravura do mar

que impede o trabalho da pesca:

no mar, tambem não ap areceu

qualquer signal de sardin ia.

Ainda na quinta-feira, os pes-

cadores trabalharam, sendo os

lenços da importancia approxi-

mada a 235000 reis.

A sardinha salgada tem por

isso tido bastante consumo, não

se elevando porém muito o pre-

ço. Os depositos estão ainda bas-

tante sortidos.

 

Tempo-Um belle tempo

para as colheitas-sol vivo, for-

te, capaz de fazer arder as ei-

ras. Os milhos das terras baixas,

aproveitados até á. ultima, de-

vem ter rendido tanto ou mais

do que no anne passado, e com-

pensar assim a falta das terras

altas, os milhos temporãos, que

pareceram uma estiagem. _ _

Quinta-feira principiou a chu-

va, um nevoeiro pesado a hume-

decer a terra. Pi'ecisava-sc bem

d'ella: as hortas e os nabaes iam

mirrando com a neve e o sol. A

chuva d'agora hade trazer abun-

dancia de hortaliças.

Governador clvll.-Foí

nomeado governador civil do nosso

districto o dr. Adriano Brochado.

E' um cavalheiro inteiramen-

te desconhecido no districto, se-

gundo suppomos.

0 pensamento do governo,

nomeando-o, deve ter sido a bôa

administração publica e não sa-

tisfazer aos corrilhos politicos.

Sendo assim, a politica rege-

neradora nada perdeu ou gaahou

com a mudança do seu delegado

de coniiança; pois que, com a

administração do snr. governa-

dor civil Silverio, a politica cor-

ria por ahi ao t-rouche-mozwhe,

n”um abandono e incuria dignos

de dó.

Desde que a nomeação do no-

vo governador civil seja uma ga-

rantia de politica seria e de or-

dem publica, nós acceitamol-a de

bom grado.

Fell-a dos Campos-Vae

em breve principiar no largo dos

Campos a feira de gado suino,

que tão importante e concorrida

costuma ser nos cinco ou seis do-

mingos que dura. '

Todos teem reconhecido a es-

treiteza do largo dos Campos pa-

ra ali se realisar o mercado: to-

dos reconhecem que é um absur-

do coagir o povo a fazer ali as

suas transacções. Então porque

é que se não faz já a mudança

para outro local mais apropria-

"
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do, onde haja suñiciente espaço

para á vontade se comprar e

vender?

Não querem mudar a feira

para o Martyr, por causa de

quaesquer represalias ? então mu-

dem-na pera qualquer outro lar-

go, que tantos ha por ahi. _

Se da parte da camara ¡num-

cipal a nâo-mudança é devida

simplesmente a incuria, é na var-

dade condemnavel essa falta de

zelo: se porem são os cmpenhos

de dois ou tres que junto aos

Campos tem casas, é a camara

prestar o seu appoio a interesses

illegitimos e injustos.

A camara deve cortar por ci-

ma de todos os preconceitos e de

interesses que se ercaram a som-

bra d'nm proteccionismo. . . que

agora não queremos classificar.

A blca.-'-A bica ou bico da

ill.Inn camara arrombou mais uma

vez. Já. ha dias que não dava

agua, tinha entupido e estragado

a canalisação, que segue para. o

chafariz do Neptuno, o tal que

foi lambusado de cal.

Ainda ha dias a rua se tinha

acabado de compor, e agira vol-

ta a cavar-se para descobrir o

emenda na canalisação. Verda-

deiras obras de Mafra que jamais-

terão fim l

Desde o começo toda a cana-

lisação dos chafarizes ficou pessi-

ma. Não passava um anno em

que alli se não gastassse dinhei-

ro sobre dinheiro. Por alli se

esgotava uma bôa parte das re-

ceitas camararias.

E depois de saber isto, a ca-

mara vae pespegar-lhe mais uma

ramiñeação,/como se as outras já

não fossem poucas. .Se os chafari-

zes davam até agora pouca agua.

e de intervallos a intervallos por

se arrombar os canos, d'aqui

para o futuro é que não darão

nenhuma.

A bica ou o bico já. começa

no principio a padecer do mal do

chafariz do Naptuno

Furadouro - Tem-se re-

tirado da nossa costa quasi todas

as familias.

Já. ha muito nos não lembra

de uma quadra de banhos egual

á d'este anne. Durante o longo

periodo de dois mezes e meio

apenas vieram tres ou quatro

dias de chuva.

llectlllcação-No_ nume-

_ro passado e noticia escripta sob

a epigraphe-policia correc-ional

-dissemos que fôra a adminis-

tração do concelho, quando reg-e

neradora, que participasse contra

o preso o crime de estupro- em

vez de dizermos que fopa a admi-

nistração do concelho; quando

progressista, que participara tal

crune.

Em verdade a "participação

estava assignada por um admi-

nistrador da situação progressis-

ta.

A lagosta-Baixa do pre-

do erustaceo-O bill Mac-

Kinley-Contrabando.

Até agora, os Estados-Uni-

dos do Norte absorviam'todas as

lagostas pescadas no Canada. Ora,

como o bill Iltíac-Kinle)r fechou

esse_ mercado, está-se já. carre-

gando no Canadá o primeiro va-

por de lagostas com destino a L1-

verpool.

Diz um jornal franc-,ez que ao

proteccionismo americano deverão

talvez a Inglaterra e a França o

terem a lagosta a preços muito

baixos.

Parece que no Canadá. -se

trata de construir chalupas ele-

ctricas, as quaes, singrando mis-

teriosamente nos lagos e rios fron-

teiriços, durante as noites escu-

ras, farão o contrabando da la

gosta, a despeito da Vigilancia

dos guardas aduaneiros yankees.

Uma execução. - Ma.-

drid, 29 de outubro.

Hontem de manhã, foi execu-

tado em Santa Cruz de Tene-

riife, depois de exonerado, o com-

mandante de cavallaria Pedro

Bastarriea, que em 7 de maio

ultimo assassinou a sogra n'aquel-

là. mesma povoação.

As circuuistancias que con-

correram no crime impediram o

governo de aconselhar á. rainha

o idulto.

No conselho de guerra que

julgou o reu, o agente accusador

pedira a pena de garrote, em

attvnção a que se tratava d'um

crime de assassinio, reves'.ido das

aggravautes de prelneditação e

parentesco, a que devia ser appli-

cado o codigo ordinaria. O con-

selho. porém, deu a sentença (le

20 annos de prisão, e, levanla es-

ta decisio á instancia superior,

foi ordenada a pena de morte.

Pedro Bastarrica foi sargento

e da sua folha de serviços consta

que fez rapida carreira, mercê

das sublevações 0m que entrou.

A sua subida de praça de pret

para a categoría de official de-

veu-a a uma morte. Foi elle

quem~ assassinou o ofhciul de

guerda no quartel de S. Gil,

na noite de 22 de junho de

1866, por occasião da subleva-

ção dos sargentos.

Casado em segundas nupcias

com 'uma›filha da a<sussinada,

pretendia ter ao mesmo tempo

relações incestuosas com uma eu

nhada, muito mais nova do que

sua. mulher.

A opposição energica da so-

gra determinou um odio. mortal

no genro infame e deu motivo

ao assassinato da pobre mãe, que

defendia a honra,a da sua filha

solteira. 1'”“

O condemnado consorvou sem-

pre, até ao momento supremo,

uma grande serenidade.

A execução causou em Tene-

riH'e uma fundissima impressão.

Uma partida de xa-

drez-Dois dos mais fortes jo

gadores de xadrez do todo o

mundo, os srs. Steinitz, de Neva-

York, e Tchigorine, de S. Pe-

tersburgo, acabam de começar

uma partida pelo telegrapho.

Tem-se fciio apostas enormes

em favor de um e outro dos jo-

gadoros.

As quantias apostadas estão

em deposito na casa do banquei-

ro Rothseild, de Vienna.

0 nlhlllsm0.-Bruxellas

A socialista russa, mademoiselle

Vera sassonlitch, conhecida pelo

seu attentarlo contra o general

Trepoff, acha-se gravemente doen-

te; os medicos prescreveram-lhe

uma longa estada nos paizcs do

sul.

Mademoiselle Sassonlitch fi-

zera nos ultimos tempos uma pro-

paganda muito activa em favor

do novo partido socialista russo,

que reprova os actos de violen-

cia.

russas estabelecidas no_ diversos

paizes da Europa.

Em Genebra atiirma-se que

as conspirações e os attentados,

de que falam certos jornaes in-

glezes, só occorreram na imagi-

nação de alguns correspondentes.

[Tm palacio destrui-

d0.-Segundo refere um despa-

cho de Turim para uma folha de

Paris, em uma das ultimas noi-

tes foi destruído por um violento

incendio o palacio do general

Caceia, em Suluches, Piemonte.

O general Rickelburg e as

suas filhas correram gravíssimo

risco e tiveram de fugir saltando

pelas janellas.

A baroneza Angela Haiel-

peirth. succumbiu no meio das

chammas.

Os prejuízos são considera-

veis.

0 blchohomem.-Acn-

ba Ile morrer com 10.5 annos,

proxian de Perin, Russia. um

individuo que passou a vida in-

teira a enborrachar-se.

Ao padre que o acompanhou

nos seus ultimos momentos con-

fessou Stephan Alexejeli, tal o

nome do bebedo, que em toda a

sua vida, desde os dezoito annos

só commettera o peccado de dei-

tarse sempre completamente em-

briagado. Até á. hora da morte

ingeriu quotinlianaincnte litro e

meio de aguardente!

Estivera doente uma unica

vez. Uma noite, bobedo fóra das

marcas, deixara-se cair em ple

na rua, e ahi dormira, sob um

frio de 20 graus.

Quando acordou. tinliam'l'ie

gelado as orelhas e o nariz. ..

apenas.

Blze-O «Gaulois›, de Pa-

ris, tomeu a iniciativa da erec-

ção de uma estatua de Georges

Bizet, o extraordinario autor da

«Carmen» e dos «Pescadores de

Perolas». Para isso vai abc-ir

nas suas columnas uma grande

subscripçãro. a que, indubitavel-

mente, concorrerá todo o francez

c'oso das glorias do seu paiz, e

ainda os que no mundo inteiro

proressam o culto de sabio e ori-

ginalissimo compositor.

Para começar, e antes que

0 «Gauloisv abrisse a subscrip-

çño, Adelina Patti enviou a M.

Arthur Meyer, director d'aquel-

la folha a quantia de mil francos.

para a. estatua de Bizet.
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BONS CASAMENTOS

I

Seus paes, modestos burgue-

zes, tendo recebido a inesperada

herança d'uma. fortuna colossal,

casaram-n'a por vaidade com um

nobre, o velho e eynico duque

Fernando de la Moulviéere.

Ficou viuva nos vinte e nove

Tanto, que entre os refugia-i annos, mas não tornou a casar,

dos russos que se encontram na

Suissa não ha já. partidario al-

gum da fração terrorista.

Egual transformação se tem

dado cm quasi todas as colonias

por orgulho, porque não queria

abmdalhar o seu titulo: depois,

tinha os sentidos -a'lormecidos, o

coração pouco affectivo, a imagi-

nação pouco viva, e a sua vaida-

 

de de mundana bastava a adula-

çz'to constante d'uma eôrte de pa-

rasitas e galanteadores que a ro-

deavam sem cessar.

Assim envelheceu; mas de su-

bito, aos cincoenta e dois annos,

des ertaram-se-'he os sentidos eP

amou loucamente um rapaz com

menos vinte e cinco annos do que

ella, o barão Gontran de Feu-

tréve

Era um bonito homem, que

poderia servir de modelo a um

pintor; de bella presença, manei-

ras aristroerati as, insinuante pa-

ra com as mulheres, diante das

quacs sabia añvelar todas as mas-

caras que lhe fossem necessarias,

e quasi sempre vencedor, quer

como D. Juan quer como Leve-

laee.

Moralmonte, era um ser obje-

cto, capaz de todas as ignominías

e que tinha desfeiteando as suas

amantes com indelicadezas sem

numero. Era sobretudo notorio

que, depois de ter compromettide

e arruinado uma joven viuva da

melhor sociedade. a abandonam,

e a desgraçado. alistara-ss no bar

talhâo de Cythera sob o nome de

guerra de Magdalena de Valrose.

11

Maravilhosa do asfucia e de

velhacaria, e tendo presen tido com

o seu instincto de libertino e des_

portal de madame de Molviére, o

barão foi para ella um amante de-

licado e ao mesmo tempo apaixo-

nado.

Dominada pouco a pouco, en-

ganada por mentirosas carícias, a

duqueza deixou-se illudir, como

tantas vezes succede as mulheres

que nunca experimentaram senão

o bem estar; sentiu-se metamor-

phosesda, um pouco envelhecida,

é certo, mas conservando ainda

encantos, prestígio, distincçño. um

harmonioso conjncto de graças

que parliam seduzir _que tinham

saduzido o barão. A despeito do

seu espelho. via; não a sua ima-

gem, mas uma miragem, não re-

parando nom no seu carpo defor-

mado, nem nos l..bios descorados

nem no apagado brilho dos olhos,

nem nos cabellos que já. não ha-

via tintura que lhes conservasse

a côr, nem sobretudo na sua pelle

velha rugosa. molle e cheia de

manchas ainarellas, como as que

apresentam as peras sôrvas.

Com a imaginação escandeci-

da, sequiosa de ternura, amou

perdida e desvairadamente e, ape-

zar do que dizia a opinião publi-

ca, desposou o amante, constituin-

do- lhe no contracto do casamento

o dote de um milhão.

III

Partiram logo depois da se-

remonia para uma propriedade

que ella possuia na Bretanha.

Isolada-do mundo durante seis

semanas, a sôs com elle, que es-

tava cada vez mais terno, mais

delicado, mais reconheci-lo, viveu

ella uma existencia de felicidade

deliciosa, inebriante, inesperada.

Mas pelo meiado do segundo

mez a doença prostrou-a n'uma

clama-longas, d'oude d'ali a pou-

co não podia já, erguer-se.

Elle fez-se então seu cavalhei-

ro servente: animava-a, enchiaa

de carícias, levava agalanteria

até a tomar junctamente com ella

as eollações, fazendo assimjanta-

rinhos d'amantes. E como ella

adorava as guloseimas, elle ia

'compral-as ó. cinlade mais proxima

escolhendo-as cuidadosamente, de-

pois, na volta, mcttia-lhe cari-

   

  

nhoso as amendoas e os doces na

bocca, como se _faz ás creanças.

Entretanto, bom que o mal

progredisse e que a vida de sua

mulher fosse delinhando dia a dia

elle não chamava medico, porque

queria ser sósinho a tratal-a, a

cui lar dJella, acalmando~lhe a in-

quietação em beijos, palavras de

ternura, abraços apaixonados. . .

E aquellas palavras suaves,

aquelles olhares unctuosos, aquel-

los beijos calidos, dados por uns

labiOs frescos levavam a felicida-

da á. alma da euferma, faziam-lhe

vibrar a carne em sensações de-

liciosas e obliteravam-lhe duran-

te minutos o soli'rimcnto.

Ella morreu abençoando'o e

legando-lhe toda a sua fortuna.

IV

Tinha o barão Grantram de

Feutréve regressado a Paris ha-

via dias, quando uma bella ma.-

nhã o seu criado de quarto lhe

annunciou Magdalena de Valrose.

J ulgando que a sua antiga

amante lhe fazia uma visita de

represalias, para reclamar a for-

tuna que elle lhe dissipara, o ba-

ri'to deu-se pressa em a receber

e disse-se com toda a galanteria

e ati'abilidade:

_Minha querida Mgadalena,

antecipaste-me á. vista do meu

tabelião. que hoje mesmo devia

ll' a tua casa.

-0 teu tabeliâol. . . Para

que?. . . Que tenho eu que fsllar

com elle?. .. Não estas livre?, . .

O barão olhou para ella sem

a comprehonder.

_'Sim, estás livre e rico!--

prossgni ellu..- E não sou eu

tambem livre?

_ Depois ancrescontou com iro-

nia:

_ _Mas não rica. . . já não sou

rica. . .

-Vens então para. . .-repli-

cou elle, rematanilo o teu pausa-

mento por um sorriso sardonico.

Para que tu cases commi-

go. .. pois para que havia de

ser? .. '

Elle desatou arir, n'umas gar-

galhadas franeas e sonoras, riso

que era um insulto, que significa-

va: a Istas doida! Pois eu posso

lá. casar com uma prostituta como

tu!"

Ella, p rem, sem se descon-

certar, muito tranquillamente,

perguntou:

_E que dirias tu se alguem

manzl .sse fazer autopsia ao cada-

ver de tua ¡nulla-r). . .

De snbito o barão deixou de

rir; depois, muito pallido, com. o

olhar desvairado, fingindo a maior

surpreza, articulou:

-Que queres dizer com isso?

_Que en-'ve-ne-'nas-te tua mu-

lherl-respondeu ella.

Elle eucollieu os hombres. mas

a pallidez aceentaou-se-lhe e a

testa e as palmas das mitos come-

çavam a alagar se-lhe de suor.

Entretanto, como tendo read-

quirido a serenidade e quizesse

dominar a situação. Magdalena

cortou-lhe rapidamente a pala-

vra:

_Oh!. .. Oh!, . . Nada de_

phrasesl... A comedia não pega,

meu caro!... Isso era bom para a

outra, para a velha, mas eu co-

nheço-tel... Ah! como deves ter

representado bem a tua farça

com essa pobre velha apaixonada,

perdida, louca por til... Ohl Sim,

devel-a ter representado soberba-

mente. Como os teus olhos, a tua

bocca, todo o teu corpo haviam

de exprimir uma ternura menti-

rosa. E cm cada beijo que lhe
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davas, o veneno! Ministraste'lhb

naturalmente brincando como

uma creança, como fazias com-

migo.. . offereceudo-lhe bolinhos

mesmo dos tens labios... bolinhos

envenenados... Em seguida lim-

pavas-lhe a bocr-a com beijos e.

suavissimo, hypocrita. common-

do, enfeitiçaval-a com palavras

diastucia e com mais beijos.. .

Sempre beijos e sem re vene-

nol... Ah! Para estabe ecer a mi-

nha convicção não é necessario

que se faça a autopsia. Tenho a

certeza de que és um assassino!

E parando, ñtou-o com um

olhar glacial', depois, ironicamen-

te.

_Então quando casamos?

E como elle, aterrado, se con-

servasse silencioso, ella proseguiu

rciinando d7ironia.

J-Olh'a, meu querido, faremos

o par mais bonito .do Paris ele-

gante... um assassmo e uma mu-

lher perdida!

Calou se ainda outra vez', de- '

pois, em tom breve, accudido, pc-

_ romptorio, perguntou:

-Vamosl... Que data fixas

para a publicação dos banhos?

_Fixa-a tu mesma.

E, com um sorriso forçado, o

barão accrcscentou:

Visto que queres por

força prender-me uma cadeia, mi-

nha querida. . .

-Perdão, uma bala com cor-

como nas galés,

meu caro.

Henri Conti

. Í f_

“193-ie“

Por ahi?

O congresso da Associação

Geodesiea internacional que aca-

-'ba de celebrar-se em Friburgo

(Gran-Ducadc de Bodom) foi

muito interessante.

A mesa da Associação deu

conta de importantes descobri-

¡mentos geodesicos effeotuados em

Berlim, Potsdan e Praga, segun-

dii os quaes o eixo do nosso glo-

bo não é rigorosamente invaria-

›vel, como se tem julgado até

aqui, senão que soífre pelo con-

' trario ligeiros desvios.

Uma expedição organisada

pela Associação, será. brevemente

enviada as ilhas de Sandwich,

' no Pacitico, isto, ó aos antipodas

para'comparar os resultados com-

' próvados na Europa.

' M. Fave annunciou que o

7 governo francez se preoccupa

com uma missão scientitica que

expedirá. a Republica do Equa-

'dor com o fim de tornar a fazer

l a medição do arco do Peru, exe-

'1'cntada pelos geodesicos france-

nos principios do seculo.

_ O_ commandante Deiforgo-

;apresentou os resultados de ne-

@veis estudos sobre a forma do

'pospeusão de pendulos emprega-

na determinação da gravi-

.idade.

j.. M. Ch. Lallemand, secretario

-ída oommissão de nivelação geral

Side França, fez uma importante

_comunicação sobre os meios

-respectivos dos mares que ro-

¡deiam a Europa, e sobre as con-

"sequcnoias que d'aqui resultam

para a uniñcação da hypsometria

européia.

O proximo congresso da As-

líre'nça no proximo anno.

A

Diz um periodico barcelonez

que D. Nicolas Ous y Diaz in-

ventara. um canhã oque reune a

enormes condições;

1.' Alcance superior ao du-

? mínio que teem todos os até ho-

jd conhecidos.

2.a A rapidez nos tiros, no

proximo scientiñco.

3.a Carrega-se e descarrega-se

simultaneamente.

4.a Não aquece nem tom re-

trocesso.

5.' Não produz fumo nem

estampido.

6.¡ Dispara projectis espho-

ricos, occos ou solidos, carrega-

dos com qualquer substancia ex-

plosiva, por percuss-“m, 'pois não

ha cheque entre o momento de

repouso e o de movimento.

7.“ e finalmente alcance ma-

ximo da sua vantagem em bate-

rias solidas.

O inventor, que fez repeti-

dos' ensaios em um canhão de

pequenas dimensões, está. fazen-

do os trabalhos necessarios para

construir outro de grande calibre

que lho permitta elfectuar expe-

riencias definitivas perante com-

 

missões scientiñcas e militares

Démos noticia do se haver

organisado no Brazil um batalhão

de voluutarios portuguezes, dos-

tinado á dcfeza de Moçambique.

O exemplo de nobre patrio-

tismo fructiticou.

Na Regua estão-se alistando

_ voluntarios para a constituição

de um batalhão que esteja promp-

to a partir para Moçambique,

'logo que seja preciso defender

aquella província contra a rapa-

cidado dos mercenarios da South

Africa.

Diz-se que ha muitas adhesões

de toda a província do Douro. A

idêa foi recebida com enthusiasmo.

Os voluntarios já alistados tomam

o compromisso de comprar o ar-

mamento e os uniformes.

Um collega falla em cêrca de

400 alistamentos.

E' digno de registrar-se com

  

',aociação celebrar-se-ha em Flo-,

fervoroso louvôr,

Ha em Paris cidades ou casas

operarias que o povo ordinaria-

mente dosigna pelo nome do ca-

sernas. nenhuma, porem, tem as

proporções gigantescas da aFreis-

bausn, situada em Widem, bair-

ro de ' Vienne de Austria Este

predio tem trinta portaes e trin-

ta e uma escadas. Conta 1:5“0

quartos e serve de 'alojamento a

22112 pessoas, pertencentes a to-

das as classes da sociedade. Para

a distribuição das cartas n'este

casarão ha um empregado espe-

cial, e é preciso haver todo ocui-

dado em por no sobscripto o no-

me e appllido do destinatario,

bem como o numero do portal,

da. escada e do quarto que elle

occupa. Sem esta precaução o

descamiuho é quasi inevitavel.

_.-

Acaba. de fallecer em Sacks-

nhof, perto da cidade deHascen-

poth, governo da Curlandia, um

veterano do exercito russo, cha-

mado Foodor de Freiman, com

11:") annos de edade e que em

1812, tomara parte na campa-

nha contra Napolão I. Aos 101

annos casou pela quinta vez, to-

mando por esposa uma rapariga

de 17 annos, da qual teve dois

filhos, segundo consta de_nm at-

 

testado assignado pelos medicos. l juiz do tribunal administrativo

| de Villa-Real.Em toda a vida nunca este-

ve doente; apenas ultimamente

não podia andar.

O ;Monitor do Imperio, d'Al-

lemanha, expõe largamente as

circumstancias em que se baseou

e produziu a proclamação apocry-

pha quo autorisava. o commorcio

dos escravos na costa d'Africa

allemii.

Eis como o referido jornal cx-

põe os factos.

“Os arebas do continente pre-

curavam obter facilidades para

a :requisição de negros. esperando

que, por motivo da falta do bra-

ços uma parte das suas terras

ficassem abandonadas. Romette-

ram por consequencia, a titulo

de projecto, ao chefe da estação í

allemã de Bagamoyo, a proola

ção já referida,

O funccionario allomão limi.

tou-se a tomar simplesmente co-

nhecimonto do facto.

Como se explica, pois, que a

copia d'esse documento fosse data

lá, publicidade? E, o que resta *

saber.

Os arabes de Zanzibar tlnham

tentado por diversas vezes emi-

, grar para a terra firme, onde o

decreto do sultão prohibindo o

, commercio da escravatura passa-

va por não estar em vigor.

Para impedir esta emigração,

convinha levar o commissario im-

perial a publicar o decreto de

prohibição entregue por Seyvid

Khalirah.

Para isso fez-se então circular

por toda a parte a accusação per-

feitamente injustificada de que o

trafico de nerros ora favorecido

nos territorios allemães e o pro-

jecto de proclamação foi aiii-

xado»

O Monitor, accrescenta que o

anotar da calumniosa informação,

que tanto ruido causou, não tem

sido descoberto, porque o consul

geral @Inglaterra se recusa no-

mear ao consul geral da Allema-

nha. as pessoas que o infoamaram

falsamcnte.

Os jornaes francezes dão con-

ta do seguinte curioso caso:

«Lord Salisbury regressou de

Puy proximo de Diepep, em

companhia de sua. mulher, e,

quando ia com destino a Londres

a sua carruagem foi detida em

Newhaven pela alfandega porque

os guardas fiscaes encontraram

dentro d'ella doze litros de co-

gnac¡ uma porção de assucar c

uma. grande quantidade de cha-

rutos. Us direitos a que estavam

sujeitos aquolles objectos subiam

á. quantia de 14 libras sterlinas.

O cooheiro foi preso.n

Que heroel . . . .

*9332-9*-

  

PUBLICAÇÕES

Recebemos:

-Os fascículos n.°** 6 e 7

do Ilianual do _processo adminis-

trativo, importante publicação de

que é auctor o distincto juriscon-

sulto, dr. Augusto Cezar de Sá.,

  

-A caderneta. n.° 25 do ex-

plendido romance de Xavier de

Montepin-Os dramas do casa-

mento editado pela casa editora

de Belem e Companhia-Lisboa.

-A caderneta n.° 43 do in-

teressante romance de Emilio

Richembourg-Os dramas da m'-

da,-editado pola mesma casa.

Agradecemos.

*ro-Eddie*

 

EDITOS

2.*l publicação.

ÀANNUNCIQSJUDICIAES

Por este juizo de Direito

da comarca d'Ovar e cnrtorío

do escrivão do quarto ol'licío

Frederico Abragão, correm

í editos de trinta dias, contados

da publicação do segundo un-

nuncio respectivo no Diario do

Governo, citando quaesquer

interessados incertos, que se

julgarem com direito á he-

rança do Reverendo Roberto

Goncalves de Sá, Ahbade que

foi da freguezía d'Esmoriz,

d'esta comarca para na segun-

da audiendin d'este Juizo pos-

“ terior no prazo dos editos ve-

rem accuzar a citação e pro-

'seguir os demais termos da

acção ordinaria que Dona Mn-

rianna Roza Correia Telles,

solteira, SuÚut'lS, proprietaria,

í residente em Estarreja, move

: contra aquelles.

Ovar 22 d'Outubro de 1890.

O escrivão,

Frederico Couto C'. Abragão.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

('26)
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LOJA DE FAZENDAS

PREÇOS MODICOS

Antonio de Souza Campos

Previne os seus ami-

gos e freguezes que che-

gou ao seu estabeleci-

mento um variado e

completo sortído de ca-

siniiras proprias da es-

tação, lindos certos de

calça, chapéus de todas

as qualidades e preços

para homem e creança,

asstorinas do melhor

cgato, flanellas de lã e

olgodão. guardasoes e

diñerentcs outros arti-

gos que se acham ex-

postos no :seu estabele-

cimento ás

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

íomance historico ¡llustrado com

'200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depuis dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Ilugo. Cheio de episodios sur-

prehonentcs, dn'uma linguagem

pt'nnorusa, a sua leitura elevase

nosso eSpiríto às regiões sublime

d bcllo e ínnunda de enthusiaso

mn a nossa alma, levando-nosa

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera eillimílada

A sua traducção foi condada

AD ¡Ilustrc jornalista, portuense, o

dxc.'“° snr. Gualdíno de Campos.

d a obra completa constará d'um

aolume mngníñcnmenle impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamonte fabricar em uma das

crimeirns casas _de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A olu'a constará de i volumes

ou lb¡ fascículos em IL“, eillus,

trade com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

3:! paginas, ao preço de lUO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascículo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

.la importancia dc cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

luras, não inferior a cinco, e se

responsalíílisnrcm pela distribui-

çio dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono á sus

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

Dl

Eduardo da Gosta Santos, editor

t, Rua de Santo Ildefonso, E

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A rcproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo Sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando :1 sua venda, obriga

esta casa editora c pro-

prlctarla n fazer uma grande

reducçãa nos preços das mesmas.

GRA N D RABA l S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prcfncio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

X.-\NI)RE.. _p

LUIZ DE CAMOES,

no a biogru lucas av. 400-200

SENIIsORA ATTAZZI

1.- edição . . . . . .. av. ¡Go-60 u

SENHORA RATTAZZI

2.8 edição. . . . . . .. av. zoo-:oo »a

QUESTAO DA SEBENT'A (aliás)

Bellas e Builds:

Notas á Scbcuta do dr.

TODA ll CDLLECÇM 500 REIS

Todas estas obras forno vendidos

sem diversas cpocas pelo auçxoro fal-

lecido Ernesto Cbardrou. "'

LUGAN GENELIOUX. successo-

rn, Clerigos. erro -PORTO.

A C. Call'-..to.... av. 60-30 s

Notas no folheto do dr.

A. C. Callislo. . . . av. 60-30 n

A alvenaria da Saben-

240-¡20 a.

rn . . . . . . . . . . . . . . av. too-50 :o

baguoda carga da cr-

s'e'la"r . . . . ...., av. :50-75 u

Cs '3.1 tem " 'a', !repli-

ea ao pac '.-..... av.150-75 n
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l. l. SOARES DE PASSOS DRAMÀS D0 CASAMENTO

POR

E"“ XAVIER DE MONTEPIN

:POESIAS mm
DE

Julio de Magalhães

7.* edição revista, augmen-

tada e precedida

”'m' 4 volumes illustrados com chro-

ESBOÇO BIOGRAP '1105 ° gravuras

POR a 450 reis por assigne-

A. x. noonoors connnno tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa., 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

 

1 vol. bn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancm em_

estampilhas ou vale do correio

EDITORES BELEM e 0.a

26, Rua. do Marechal Saldanha

26 - LISBOA. _

A' Livraria=Cruz CoutinhozEdi

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, 19

-Porto.

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se assagens a preços muito rednzldos

ra todos aquelleg portos dos Estados Umdos do Braz11.

Pa'

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos .passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Ocmdental e Orien-

tal. _

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam _os_ abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes du'uam para obter

ua] uer essa em.
q q p g Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira Marca/lino.

 

Pelos paquetes a sahir de Lisboa

em 1, 12 e 22 do cada. mez,

dão-se passagens gra~

tunas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

46 annos de edade, para. dif-

         
ferentes terras dos Estados :o

Unidos do >

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janelro e s. Paulo.

  

O ESPETRO

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

GDepositos em ?Da/'lugal

Livraria Clvlllsaoão,

rua. de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATUBA

Anno .............. .. í 25400
Semestre.. . . . . . . 16200

Trimestre........... 600

Mez............... . 200 '

Avulso 50 rels

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE sÁ

JUIZ DE DXBBTO, BlâRVIIDO NO TRIBU$AL

ADMINIBTKATIVO DE VILLA: REAL

Esto livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo -ás corporações admi-

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada. Ilasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sá-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

Pelos paquetes a. sahír de Lisboa.

em 1, 12 e 22 de cada Inez,

dão-se passagens gra-

tultas a. familias de traba-

lhadores ou lavradores, com-

postos de marido. mulher, avô

ou a-uó com seus fil/wa, genros,

netos ou enteada, para. diffe-

rentes terras dos Estados Uni-

dos do

BRAZIL

e principalmente para o lllo

de Janeiro e s. Pan'lo.

Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade lahoricsa no trabalho que mais lhes convenha. _

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios erespectlvos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demals esclareCJ-

mentos.

Dirigir unicamente:

E!! OVA“

Isaac Julio Fonseca da Silveira

PONTES.

Elll AVEIRO

n Manoel J. Soares dos Itois

19-Rua dos Mercadores-23.

N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos do

Africa Portngnoza, por paquetes portuguozos de primeira ordem.

OS MYSTERIOS DO PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrandesen-

sação, 111 ustrado (eom

¡nlag'nldcahl p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ír-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma. phototypia. pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da. entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será feita quinzenalmente, com

inexcedivcl regularidade. aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia.,

120 reis cada. fascículo, franco de

porte, pago adiantadamente.

Para. fóra do Porto e Lisboa

não se envia. fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignntnras

na livraria do Empreza Lit-

terarin e Typographica, odi-

torn, rua de D. Pedro, 184,

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a. correspondencia,

franca dc porte.

Agente em Ovar -Silvs Cer-

veira.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

  

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada IHHZ.

Conterà. além «l'arconlãns (Ie

diversos trilnnnnes Ile primeira e

Segunda instancius, artigos Sobre

direito e forma deprucesso_ es-

pecialmenle adminislralim. Publl.

carà tambem a legislação mais ¡m- o

portanto que se lór prmnulgannlo, '

já no proprio jornal,já em separa-

do. se este n não pmlcr conter,

mas sem nugnwnto «le preço para

os senhores assignnntes.

Preços da assignatnra

Por serie de “2 numeros (ti me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 13200

Por duas seriesolm anne) QQIOO

pelo diminuto preço de ,

O MARXDO

l mel/mr produção do

   

  

     

   

  

   

   

  

  

 

ÉMILIE RICHEBOURG

incialnosrnn colcnnolosronron

Cadernetas semana:: de 4 folhas

e estampa, 5o réis

Brinde a todos os assignantesá

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as margenos m -~
de no por 73 eentime
tros'.

'
Brindes a. quem pre '

«indir (ln. com "Ilusão d :'
1.0 p. e. eu¡ 3, IO, 15, QO
e 4_0 asalznntul'aS'

Editores: BELEM à 0.'

 

Rua do Marechal Saldanha, _29;

LISBOA
_E

.A ESTAÇÃO

.lOllllIAl. ILLL'STIIAOO OE IlOOl

PARA AS IllllllLIiS '

Publicou-se o n.°

de l de Julho

 

/

Preços: 'l an -0 réis-

/tãlIUO-G mez'es QMOO

rs-Numero av .Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARHRON, LU~
AN d GENICLOIIX, SU

(JESSUILES-PORTO.

 

N.

o nun nono Lnnnnoã

A MARTYR

POR. '-

ADULI'IIU 1)'ENNERY

VERsZo DE

 

Não se ucucltnm assignuturn. '

por menos de 12 numeros_ pag .s

acliantmlamente.'

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real.

nnT-r I

 

    
um

' :r ari--

*Em “~* -

Pó e Pasta deatifricícs

PP. Besteiras
da ABBADIA. de SOULAC (Girando)

DO!! MAGUBLONHI. rrlor p :

0Medalhas de Our-auras”“ 1530 - Londresuu 3

AS MAIS ¡LBV/ABAS RECUMPENSAS

¡NVENTADO

lo uno

a O uso quotidiano do nuxn- nen-

clo dus nn. PP. noneduc-

tinos.com ¡loso de algumas uotllis

comnçua, v. v_
dentes.em l'unllllcthi. formlrccn- .- -'.': .
du e tornando ss genglvas perlcr .u'
tamem..- sndltis. *

u “estantes um verdadeiro sw;

viço. ass¡¡.n.^ila du aos nem-;J la:

teres este antigo e utilfssizno 1 I. -

parndo, o moluor our-.ativa u c.

unico preservativo wiltra. as

“acções dentes-las. .-›

'5 \ ,Illiüldñúl'milu7 r.“?JlOf «os v r-n'x
:agente Geral. &SKK-l 5'¡

'l - Depol'ro 'm lo; s u seu "HI/«Ill-l'l a_ r,... 4.41_ q. , ,

(a, Em Linhagem cus .le R. Esrqcyro, ma do Um».

*Must\ v, !LÍJF7.'L4

.10:0 PINHEIRO CHAGAS

Livraria m'an xçÂo de
sounioo UA pusl'A SANTO

EDITOR

   
Porto-Rua de Santo Ildef ~

4 e õ-l*orto.

 

Eüree' Í

Plerrfeàzc'derUD

revcm c cum a rsrlcdos

  
BC) |,.

cri:: . '


